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άh ǇǊƻŎŜǎǎƻ de auxiliar a 
recuperação de um 
ecossistema que foi 

ŘŜƎǊŀŘŀŘƻ ƻǳ ŘŜǎǘǊǳƝŘƻέΦ 

- Restaurar a integridade 
ecológica;

- Atingir um equilíbrio entre as 
necessidades humanas e as 

da biodiversidade;
- Abordagem multifuncional ao 

nível da paisagem;
- Escala de aplicação: a 

άecorregiãoέΦ 



- Fonte de colonização;

- Facilitar a dispersão dos indivíduos para a nova 
área florestal recriada. 

criar elementos que favorecem a conectividade do 
ecossistema.

Figura 1- Efeitos da estrutura da paisagem na persistência das populações (adaptado de 
Dolmanet al., 2003). A probabilidade da população persistir aumenta da esquerda para 
a direita. 

1) manchas de habitat
demaioresdimensões;

2) maiorconectividade



ÅSobrevivência das 
espécies introduzidas. 

ÅCada espécie tem uma 
área de distribuição 
geográfica específica 
(nicho ecológico e história 
evolutiva).

CORRESPONDÊNCIA ENTRE AS 
CONDIÇÕES LOCAIS (CLIMA E 
TIPO DE SOLO) E A VEGETAÇÃO 
POTENCIAL. 

AUMENTO DA PROBABILIDADE 
DE SUCESSO DOS PROJECTOSDE 
RESTAURAÇÃO FLORESTAL.



Assume-se a
existência de uma
relação entre a
variável
dependente
(distribuição das
espécies) e a
combinação das
variáveis
explicativas
(variáveis
ambientais).

ωLocalizar as áreas
mais adequadaspara
o estabelecimentode
umadadaespécie.
ωDelimitaçãode áreas
prioritárias para a
conservação.

ωAvaliação
rápidade áreas
extensas;

ωEstudos de
campo
limitados às
zonas alvo de
intervenção.



Comparação dos resultados 
obtidos através da 

aplicação de modelos 
estatísticos e 

geoestatísticos

Efectuarrecomendações e 
delimitar áreas prioritárias

Determinar quais as 
variáveis que mais 

influenciam 
a distribuição da vegetação 

na área de estudo

Analisara correlação
existente as variáveis
ambientaisanalisadas

PREVISÃO DA 
DISTRIBUIÇÃO DA 

VEGETAÇÃO POTENCIAL 
DA SERRA DA LOUSÃ



Clique para editar o estilo do título do Modelo Global

Tratamento
da 

informação
emArcGIS

Definiçãoda 
áreade estudo

e dos seus
limites

Caracterização
da áreade 

estudo

Aquisiçãoda 
cartografia
paraa área
de estudo

Vectorizaçãoe georeferenciaçãodas 
cartasde solos abrangidaspelaáreade 

estudo.

Reclassificaçãocom base no tipo de 
solo dominante.

Determinaçãodo Valor Ecológicodo 
solo (VE).

Correspondênciaentre as condições
locaise osrequisitosedafo-

climáticosdas espécies:

Quercusrobur,

Quercussuber, 

Quercusrotundifolia

Castaneasativa, 

Alnusglutinosa

Salix alba



Criação de 3 
amostras de 
500 pontos 
aleatórios

Extracçãodos 
valores dos pontos 

das amostras

Análise exploratória 
das amostras em SPSS: 

- ANOVA a um factor 
comparação das 
médias amostrais

- Análise em 
Componentes 

Principais relações 
entre as variáveis 

explicativas



Clique para editar o estilo do título do Modelo Global

Comparação 
da previsão 

da 
distribuição 
vegetação 
potencial 

obtida para 
cada espécie 

analisada

Validação 
dos 

resultados

Definição de 
zonas de 
protecção

em redor dos 
núcleos de 
vegetação

nativa.

Métodos
Estatísticos

Interpolação


